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    Adaptação particular de uma passagem do Samyutta Nikaya:




    “Enquanto não obtive o conhecimento e a experiência direta do prazer, da angústia, e da emancipação destes estados não reivindiquei ter despertado. Mas quando obtive o conhecimento e a experiência direta do prazer, da angústia, e da emancipação desses estados, e como elas são e se apresentam, reivindiquei ter despertado. A sabedoria e a visão surgiram em mim: o Despertar da minha mente é inabalável.”


  




  

    PARTE I




    (O conhecimento)


  




  

    1) INTRODUÇÃO




    Mestre: Se você estivesse em um caminho que possui apenas duas bifurcações, A e B, qual delas você escolheria ?




    Discípulo: C




    Mestre: Hummm. Boa escolha.




    Vivemos em uma ilusão. Um mundo externo que é captado pelos nossos sentidos e um mundo interno que vem das profundezas do corpo e do cérebro. Os dois são ilusões.




    O saber apresentado neste livro não tem compromisso com o que já foi dito e falado. Tudo se passa como se este livro fosse escrito sem esperar qualquer crítica ou elogio externo. Nem procura refutar nem apoiar qualquer linha de conhecimento. Seu único compromisso é com o seu Despertar; ou, em termos equivalentes, amenizar drasticamente sua angústia e sofrimento de viver no mundo.




    O saber é muito diferente do conhecer. A sabedoria é muito diferente do conhecimento. Até agora você procurou o conhecimento. Nele, você acumula, obtém, conquista e se apodera. Já na sabedoria você se esvazia, solta, cessa e deixa fluir.




    O mundo vive a ditatura do conhecimento, que tudo discrimina, divide, julga, afasta e separa. Neste livro, você desarmará essa ditadura através da sabedoria que discerne, unifica, não julga, junta e harmoniza.




    Esse caminho não pode ser seguido sem um custo. E o custo, por incrível que pareça, é você parar de sofrer e se angustiar, pois neste momento somos todos viciados nesse processo. Quem não procura a liberdade no pensamento “tudo posso fazer” e o prazer e felicidade em “tudo tenho que ter”? São essas as máximas do capitalismo, e vivemos nela. E o retorno dessas duas buscas é inevitavelmente o sofrimento e a angústia.




    Mas, se você está sofrendo, angustiado, deprimido ou perdeu alguém ou algo valioso demais para continuar acreditando no mundo, ou foi vítima, ou até mesmo o algoz de um drama, ou vive em um estado de tristeza ou dor sem motivo definido, saberá o que precisa saber para amenizar fortemente sua angústia e sofrimento. Ou se, por outro lado, você exauriu sua busca pelo Despertar através do conhecimento e procura definitivamente estabelecer um compromisso verdadeiro com o Despertar, receberá aqui a prática adequada para fazê-lo.




    Este livro não tem compromisso com as defesas do estado atual da sociedade. Não tentará justificar sua profundidade nem seu funcionamento. Nem fará um acerto ou pedirá permissão para a ciência ou religiões. Para se alcançar a sabedoria suprema, não existe barganha.




    Neste momento, talvez seus sentimentos estejam como um vulcão em erupção agindo em seu corpo, em sua fala e em sua mente, ou você se encontra perdido, cansado e/ou exaurido pelo mundo atual. Sem saber em que e em quem acreditar ou ter como referência. E é por isso que você está aqui.




    Para iniciar nossa navegação neste mar de ilusões, começaremos nos agarrando a um bote salva-vidas, e ele é: abra a porta da dúvida a partir de agora e dedique-se às práticas aqui descritas. Práticas não são atos de fé e sim de experimentação. Sente-se aqui e pratique.




    Se neste momento você consegue manter sua mente neste livro, tem o que precisa para continuar. Se seu estado foge a essa capacidade, você precisa de alguma forma se acalmar e conseguir gerar a atenção necessária de leitura. Após isso ter sido feito, volte.




    Existe um discurso científico vigente que em breve abordaremos de forma sucinta, que mantém as chaves da autoridade de toda cura. Neste livro, nem mesmo tentaremos nos defender desse discurso. Ele é vazio, autoritário e visivelmente não detém as chaves do sofrimento e da angústia humanos. Sendo honesto, nem mesmo sabem o problema que está resolvendo, desconhecem o mundo da psique e tem sido como cegos guiando outros cegos. A autoridade deste livro é sua capacidade de curar e Despertar o espírito humano. Não há discurso nem tese que possa contrapor a isso.




    Teremos muitas dificuldades em nosso caminho. E todas elas provêm de seu maior inimigo: você mesmo. E em seguida do pior ladrão que nos rouba tudo: nosso medo. Nossa abordagem será apenas prosseguir. Preciso que faça duas coisas: dê um passo de cada vez e preste atenção em sua respiração. Se conseguir fazer isso, chegaremos ao topo. E lá se tornará amigo tanto do seu maior inimigo como do seu maior medo.




    Uma grande dificuldade de outra ordem será a linguagem. A linguagem foi e é fundamental para o conhecimento, mas para a transmissão da sabedoria ela é imprópria. A linguagem é insuficiente para expressar a sabedoria universal. Ela corta, delimita, distorce e nos traz percepções incorretas. No entanto, neste momento entre mim e você existe somente estas palavras. Por isso, eu a usarei com cautela e cuidado.




    Temos que considerar dois aspectos da linguagem e das palavras que aqui escrevo. O primeiro é seu sentido subjetivo. A princípio, elas significam a mesma coisa para mim e para você. Mas sabemos que isso não é verdade. Você possui uma história, uma vida e um mundo inteiro em sua cabeça e corpo. Sendo assim, o sentido que dou às frases que aqui escrevo não será o mesmo interpretado por você. Enquanto lê este livro não está livre, você está interpretando cada palavra que aqui escrevo, e jogando contra seus agregados da mente. E nele, você não está ouvindo o que estou dizendo, e sim ouvindo aquilo que você mesmo diz a si mesmo.




    O segundo é seu sentido objetivo. O que você entende por ego? Sofrimento? Angústia? Medo? Emoção? Prazer? Será o mesmo que o meu entendimento? Certamente que não.




    Sendo assim, como minha mensagem chegará diretamente em sua mente? Como entrará diretamente em seu coração? Como irá ultrapassar as barreiras do seu medo? E como irá vencer a batalha com seu maior inimigo, você mesmo?




    Por essas razões, a linguagem é uma ferramenta inapropriada na transmissão da sabedoria. Mas o mar está revolto. Estamos no escuro. Só temos nossa linguagem, e vamos usar nosso sofrimento e nosso compromisso com o Despertar como combustível para ligar o motor da coragem que existe em cada um de nós. Vamos prosseguir.




    Tudo se passa da seguinte forma: você perdeu seu reino, suas terras e agora mendiga no mundo de sua mente, seja vestido com panos velhos ou com ouro. Mas chegou a hora de você retornar e assumir seu reino. Existem dois caminhos. O primeiro, através do conhecimento, você já conhece. Ele o levará à guerra, à luta, à raiva, à vingança, à destruição e à morte. O outro é aquele proposto aqui. Onde a espada será sua sabedoria, o domínio será de si mesmo e a batalha será na sua mente.




    Precisamos preparar nossa mente para o que virá. O que acha que vai acontecer? Palavras bonitas e de conforto serão ditas para lhe trazer amparos de vento? Decerto que não. O que você tem a perder que já não tenha perdido? E o que ainda tem que não irá perder? Não há tempo para esperar mais. A impermanência mais cedo ou mais tarde chegará em sua casa, se sentará em seu sofá e o abaterá.




    Ainda é cedo para antecipar algumas conclusões, mas é importante que saiba que tudo que você acredita não existe, é um modelo do mundo, o problema é que você acredita nele. Este mundo a sua frente neste exato momento não funciona conforme você imagina e foi ensinado na escola. O conhecimento é uma superfície tênue da realidade insondável do universo. E todo o seu sofrimento e angústia provém justamente das ilusões criadas pela sua mente porque ela acredita naquilo que foi passado a ela.




    Quando visita uma caverna desconhecida, escura e onde nunca esteve, você sente medo. Esse medo provém naturalmente daquilo que você desconhece. Se passar a viver nessa caverna, desenvolverá também ansiedade e em pouco tempo angústia e também depressão. Tudo isso só existe porque você não sabe onde está, de onde veio, para onde está indo, e que caverna é esta em que vive. Se soubesse, e de súbito acendessem a luz dessa caverna, e a mostrassem de todos os ângulos, tudo isso iria passar. É isso que você encontrará neste livro. E lembre-se: não importa por quanto tempo esta caverna esteve escura, você só precisa acender uma pequena luz para enxergar.




    Existem duas ignorâncias que precisamos diferenciar. Com I maiúsculo e com i minúsculo. O conhecimento científico e tecnológico ou humano atua na ignorância menor, com i minúsculo. Essa ignorância não interfere em nada em sua felicidade, paz ou despertar. Não tem vínculo com seu sofrimento nem com sua angústia. Se fosse assim, os doutores ou PhDs do mundo inteiro seriam os mais felizes, e de fato, ao contrário, encontramos muito sofrimento nesses indivíduos, bem como em outros.




    Já a ignorância com I maiúsculo, esta sim é a expressão da falta de sabedoria. Esta é a causa da doença do mundo atual. Nela, devemos buscar aquilo que podemos encontrar para nos harmonizar com a vida, com o Despertar e com uma consciência plena.




    É preciso enxugar por um momento nosso pranto e refletir sobre sabedorias que nos fazem Despertar. É preciso aceitar o mundo real:




    . Não há verdade nem conhecimento algum que liberta




    . Não há nada para ser combatido nem destruído




    . Não existe um “eu” eterno, nem nada que possa ser designado como “meu”




    . Não existe vencedor algum, nem vitória




    . Não existe nada para ser obtido nem alcançado




    . Não existe glória nem glorificado




    . Não existe céu nem inferno




    . Não existe nada para ser salvo




    . Ninguém é melhor do que ninguém, porque, de fato, ninguém existe pra ser melhor que alguém




    . Não existe dentro nem fora




    . Não existe mundo material nem mundo espiritual. Somente um único mundo




    Todas essas distinções, julgamentos e discriminações foram feitos pelo conhecimento, até agora o instrumento que conhecemos para vivermos melhor neste mundo.




    O ponto extremamente paradoxal disso tudo vem a seguir. Mesmo caindo por terra todas as nossas esperanças, ilusões, de um mundo imaginário e simbólico, entrar no real pode ser a chave, e é.




    Existe algo de outra ordem que nos traz paz, tranquilidade, felicidade e serenidade e permite que enxerguemos este mar escuro de ilusões onde vivemos com equanimidade. No entanto, este estado não provém do conhecimento, ele vem da sabedoria. A sabedoria é aonde se chega quando entramos no real consciente e deixamos para traz o imaginário e o simbólico proveniente do pensamento.




    Mas precisamos crescer e ter a coragem de enxergar o que se olha. Precisamos querer enxergar o que está a nossa frente, mas sem os óculos do conhecimento e sim com o olhar do agora.




    Que estado mental devemos ter para prosseguir e sair da situação em que nos encontramos? Queremos sair do sofrimento, angústia e depressão, mas não queremos abrir mão daquilo que acreditamos e dos nossos apegos. Mas se você não largar o que acha que tem, não poderá experimentar o mundo como ele é.




    Como a maioria de nós, provavelmente, você foi criado na mais profunda ilusão. Quando você ainda era um bebê, seus circuitos de treinamento foram ativados e você aprendeu que o mundo é assim. Esse treinamento é poderoso e desfazê-lo é uma tarefa muito difícil, mas não impossível.




    Imaginemos o caso de um cristão convicto que cai doente e vai ao médico. Ele está muito doente, e quando atendido o médico logo lhe passa uma prescrição de medicamentos. Nos dias atuais, esse indivíduo perguntará em que o médico acredita? Se ele também é cristão? Duvidará da eficácia do remédio? Ou acreditará, como no século XVII, que o remédio é um produto do demônio e que foi Deus que enviou aquela dor de cabeça ou aquela febre devido a seus pecados?




    Ora, já aprendemos a não fazer esses questionamentos se quisermos ser curados. Não importa para que time torce ou que religião ou de onde veio o médico ou o medicamento. Simplesmente, aceitamos que ele pode nos curar, e o resto não nos importa mais.




    Este é o estado mental que deve assumir neste livro. Prepare-se para aceitar e desconstruir tudo que acha que sabe sobre o mundo e a vida que vive. Deixe para trás este peso de conhecimento que você acumulou. Aqui ele não serve para nada. Esta atitude certamente tem um custo, e ter esta coragem é o preço do seu Despertar e do alívio de sua angústia e sofrimento.




    A princípio, o que posso dizer é que tudo que você faz pode continuar fazendo. E até mesmo tudo em que acredita poderá continuar acreditando. Você não precisa de início mudar nada. O que não prometo é que você continuará assim depois de realizar a prática que a sabedoria deste livro apresenta.




    Este livro não busca o que é humano, pois o que é ser humano? Qual é a natureza do humano? Não se pode saber isso se não formos além do humano. E ir além do humano é experimentar a sabedoria. Na sabedoria, o mais poderoso dos homens não ficará mais à vontade que um mendigo que vive nas ruas. Nem aquele tido como o maior santo terá uma recompensa maior do que o maior pecador. O mais famoso não colherá um alimento melhor do que o desconhecido. O que está com fome não receberá mais do que o saciado. O conhecimento não pode confundi-lo nem a escuridão amedrontá-lo. A sabedoria não tem profundidade nem pode ser medida.




    Nosso objeto de observação será o que vulgarmente chamamos mente. No entanto, nem a mente representa quem somos, nem o corpo representa quem somos, nem nossas ideias representam quem somos. É preciso ir além para sabermos do que de fato somos constituídos.




    Conforme caminhar neste livro, será convidado a naturalmente se desfazer de tudo que acredita sobre o mundo. Não existirá motivo algum para você querer ser eterno, ter mais dinheiro que o próximo, ter fama ou poder. Ser santo, famoso ou ser considerado um ser especial. Ser salvo, iluminado ou entrar nos reinos dos céus. Todas essas construções são joguetes da mente e suas ilusões e delusões.




    Entre você e este livro não existirá artimanha, dramas ou encenações. Aqui você estará nu por completo. Quem você finge ser para você e para os outros não existirá mais, seu ego e sua posição social não fazem diferença alguma. Se você se acha um herói ou um vilão, rico ou pobre, uma pessoa boa ou má, feliz ou triste, nada disso importará. Aqui nem mesmo a luz é diferente da escuridão.




    Tudo aquilo que necessita, deseja, quer ou busca é justamente o que te leva ao sofrimento, à angústia e à depressão. Sua mente está viciada em uma doença desconhecida por você mesmo. Apenas um Despertar deste estado, uma contemplação de onde você está, enquanto estiver vivo, e não morreu, poderá te Despertar desse momento de tanto sofrimento para a humanidade.




    Não há promessa alguma aqui. Você não ganhará nada. Ao contrário, vai perder tudo que acha que tinha. Em vez de acumular, vai soltar. Ao invés de encher, vai se esvaziar. Em vez de combater, vai conciliar. Em vez de guerrear, vai harmonizar. Em vez de sofrer vai voltar a sorrir.




    Aqui você não vai procurar proteções contra os demônios. Vai cassá-los. Ao invés de fugir deles, vamos atrás deles. Pois logo verá que todo mal e toda maldade estão dentro de você e não fora.




    E aqui você não é especial. É mais um ser dentre todos os seres do universo. Não será salvo de nada. Porque nunca ninguém te prendeu. O alimento das ilusões dura pouco. Logo vem a fome outra vez. É preciso que acordemos dessa ilusão em que vivemos.




    Tudo isso que “aparentemente” você vai perder, é na realidade tudo que determina o seu sofrimento, sua angústia e sua depressão. Mas é justamente todo esse fardo que você carrega que não permite que você viva feliz e em paz.




    O Despertar não é algo que se conquista, é uma corrente que se entra. E ao final, se você conseguir de fato chegar a qualquer experiência próxima do que é considerado iluminação, não mais terá ninguém para percebê-la.




    É fundamental descobrir que tudo isso está disponível ao seu redor neste exato instante. Apenas você não enxerga. Todo barulho externo e interno, todo som externo e interno e tudo que chega a você está determinado pela causação que você se tornou. As causas e condições e sua ignorância continuam determinando seu destino.




    As tramas da mente são inimagináveis. Mesmo o que se ocupam dela como objeto de trabalho são muitas vezes surpreendidos. E como desconhecem o seu mecanismo, são muitas vezes enganados pela sua própria mente durante a interpretação de outra mente. É preciso aceitar que não existe nada criado no universo com intenção de gerar qualquer obstáculo ou maldade. É do uso que fazemos desses instrumentos da natureza que colhemos o que experimentamos. Da mesma forma que não é o que acontece que faz você sofrer ou se angustiar, é como você interpreta, permite e até mesmo busca isso para sua vida.




    Todos os instrumentos do Despertar estão presentes aqui e agora na sua vida. Não é necessário nada mais do que respirar e ter atenção. Se você pode fazer estas duas coisas, pode Despertar.




    Precisamos descobrir porque caímos neste buraco. Uma vasta produção de livros atesta que precisamos amar ao próximo, ter compaixão, ser gentil, ser verdadeiro, ser tolerante, não ser racista, discriminativo, etc., e por que não seguimos? A pergunta é: por que seguiríamos? Ora, o prazer, a riqueza, o poder, a fama, o sexo, o dinheiro, são ou não são muito mais atraentes? Aparentemente é claro que são. Mas só é assim porque desconhecemos por completo nossos fundamentos. As teorias sustentadas pelo discurso de todas as áreas do conhecimento humano falham. Nenhum produto do conhecimento humano, seja lógico ou imaginário, conseguiu mostrar ao homem o que realmente ele é. Porque não existe tal conhecimento. Mas sem tal “conhecimento”, como poderemos Despertar?




    A sabedoria é a resposta. Sendo a Sabedoria Suprema a sabedoria das sabedorias. Sem ela, jamais deixaremos de fazer tudo aquilo que nos atrai como humano para nos dedicarmos a cartilhas das boas ações. Essas ações não existem dentro do conhecimento produzido até agora pela humanidade. Até onde chegamos ou reagimos ou agimos. Precisamos conhecer a ação da não ação.




    Nenhum discurso piedoso resistirá às garras do prazer e das emoções humanas. A primeira discussão familiar joga por terra um dia inteiro de santa dedicação. A raiva, a vingança, o prazer e outros mecanismos são irresistíveis. É chegada a hora de deixarmos de ser tão infantis e parar de tentar apagar o fogo de uma floresta com um balde de água.




    É importante analisarmos nossa situação como uma espécie de forma consciente e retirarmos algumas fantasias de nossa percepção da realidade. A humanidade e particularmente alguns homens não devem ser condenados pelo que aconteceu em nossa história. Culpar um conjunto de pessoas pelas desgraças do mundo, pelas guerras, usurpação de poder, genocídios, entre várias outras calamidades, esconde o real problema e retira nossa responsabilidade. O máximo que a humanidade pode fazer ela fez, e estamos aqui agora. Se ela pudesse fazer algo melhor ela teria feito. Isso não quer dizer que não devemos mudar, mas sim que devemos assumir a responsabilidade de fazê-lo e parar com a infantilidade de culpar o próximo.




    É preciso aceitar que o pensamento, o conhecimento e a linguagem são insuficientes para elevar a raça humana a um novo patamar. Servem para mudar a forma e atuar no real físico, mas não conseguem fornecer uma base mais profunda para vivermos de uma forma completamente diferente neste mundo. Só a Sabedoria poderá nos trazer tal transformação.




    O mundo é um modelo construído pelo pensamento e pelo conhecimento humano e transmitido através da linguagem. Este mundo, de fato, não existe. Não existem 7 dias na semana, nem o ano tem 12 meses, nem hoje é o ano de 2016. Isso porque não existe no universo o conceito de semana, nem de meses nem de ano. Isso são criações humanas. Não existem prótons, elétrons e nêutrons. Isso não existe no universo. No entanto, através do seu modelo podemos criar bombas, então passamos a acreditar na sua existência.




    Acordar pela manhã e olhar o céu, as nuvens e as árvores tendo a percepção correta de que se está vivendo mais um dia no universo é maravilhoso. Tudo se renova, tudo é fresco, tudo é vida pura em sua essência. Agora, acordar pela manhã e aceitar como verdade que hoje é terça-feira, que tenho que tomar um café rápido e correr para o trabalho para entregar um projeto, é, ao contrário, tenso, sem vida, fechado, estressante e difícil de se viver.




    Por que precisamos estudar até os 25 anos? Por que precisamos casar e ter filhos? Por que precisamos comprar um carro do ano, viajar e ser rico? Por que precisamos ser famosos e ter fama? Por que precisamos ter poder e mandar nos outros? Por que precisamos demonstrar que somos felizes o tempo todo para os outros? Por que precisamos ter um ótimo emprego? Por que preciso passar em primeiro na faculdade? Por que devemos viver eternamente? Por que devemos ir para o céu quando morrermos? Por que alguns morrem de fome e outros possuem recursos materiais em abundância? Por que temos que ser santos e não pecadores? Por que devemos querer ir para o céu?




    A humanidade, por um lado, apoia a cartilha piedosa das boas ações, por outro, incentiva sem piedade um modelo de sociedade irreal e absurdo. Nada disso faz sentido. E nada disso precisa ser assim. Essa dicotomia hipócrita gera toda sorte de sofrimento em nossa espécie.




    Em resumo, tudo aquilo pelo que você luta, acha que precisa alcançar, acha que te tornará feliz, não o fará. Quando chegar lá, verá uma lista nova de exigências da sua mente que você terá que cumprir para ser feliz. E quando chegar lá de novo, verá uma nova lista. Isso tudo porque você não sabe que o que procura não existe e também não sabe como sua mente funciona. Temos a ilusão que desejamos e queremos algo, mas, na verdade, estamos apenas seguindo a cenoura que nossa própria mente colocou em nossa frente.




    Precisamos urgente usar o pensamento e as convenções humanas apenas como “convenções”. Não podemos viver longe delas. Mas temos que olhar de forma mais profunda o mundo a nossa volta como ele é, e menos como os homens os criaram e convencionaram.




    Naturalmente, mesmo que seja de forma inconsciente, o que você espera deste livro? Que ele ajude você a satisfazer os seus desejos e aspirações. E, portanto, lhe faça mais feliz. Em outras palavras, que ele o ajude a fortalecer suas ilusões. Isso é justamente o que este livro não irá fazer. Aqui você não encontrará nenhum caminho para o sucesso e para a riqueza material.




    O que aconteceria se você de modo espontâneo se aproximasse de um viciado em drogas e lhe dissesse: “Quero te ajudar”? Ele certamente aceitaria, mas seria categórico na forma de sua ajuda. Ele iria lhe dizer: “Por favor, compre mais cocaína para mim”. Para ele, isso é ajudá-lo.




    Você está viciado no conhecimento promulgado até agora pela sociedade humana. Viciado no pensamento, no passado, no futuro. Viciado em seus desejos sem sentido, de poder, riqueza, fama e vários outros. Um ato poderoso que pode iniciar agora é não culpar ninguém por isso, nem a você mesmo. Você ainda não teve acesso à sabedoria. Ainda.




    Por que desejar um carro zero e uma casa linda em um bairro nobre é mais sadio que desejar o poder? Por que desejar ser santo em uma congregação religiosa é mais sadio do que um jovem querer aparecer na televisão para ter um minuto de fama? Quem estabeleceu esses limites do que é ou não é um desejo válido? Por que um cristão prestes a morrer vê Jesus e um oriental vê o Buda Amitaba?




    Tudo provém da mente. Todos esses desejos. Por mais que eu tente cortar galho a galho de suas ilusões, nascerão outras. Seus desejos crescem como as árvores trepadeiras. Só existe um meio de todas essas projeções pararem: cortarmos sua raiz e não alimentá-la mais.




    O discurso, a linguagem e a fala têm uma propriedade intrínseca de distanciamento. Quanto mais eu tentar explicar em palavras alguma coisa, mais eu irei me afastar dela. Por isso, a sabedoria sempre foi transmitida com a presença física direta, coração a coração. Portanto, não posso delongar mais.




    Para aqueles que estão em profundo sofrimento, angústia e depressão sugiro pular a Parte I e ir direto para a Parte II. A Parte I ainda fornece a última parada no modelo tradicional de conhecimento que hoje atua na humanidade. Importante mostrar que conheço suas armas, já joguei o seu jogo, e que a sabedoria deste livro não é fruto de um misticismo inocente.




    Neste exato momento, existe o agora. Você está obtendo sensações externas vindo do ambiente, seu corpo está enviando sensações internas para seu cérebro. Você está preso no passado, nos seus apegos, nas suas histórias e em seus erros e/ou perdas. Ou até mesmo em suas vitórias. Está ansioso por um futuro incerto e impiedoso. Não sabe se dará conta dos seus projetos ou se conseguirá atender os anseios de seus amigos ou família. Acredita que sabe o que quer, ou já não mais sabe o que quer. Está preso em seus pensamentos que, como um pêndulo, vai do passado para o futuro. No passado, cria medo, tristeza e sofrimento, e no futuro, cria ansiedade, angústia e depressão. Poderá ainda ter sofrido uma perda irreparável, onde todo o resto perde o sentido. Não existe mais motivo algum para viver. Entre tanto algozes, você ainda consegue perceber sua respiração? Consegue perceber um ponto na sala, quarto ou ônibus ou onde quer que você esteja? Se consegue perceber sua respiração e consegue perceber um ponto fixo onde está, você tem tudo que precisa para Despertar.


  




  

    2) O PENSAMENTO




    Uma doença designa um distúrbio de funções da psique ou do organismo que está associado a sinais e sintomas específicos. Que sinais ou sintomas caracterizam os seres humanos no formato de nossa sociedade atual? Pensar continuamente e usar o conhecimento para interpretar o mundo.




    Viver em contínuo pensamento parece ser algo normal. Algo que faz parte de nossa natureza humana, da mesma forma que achávamos de nossos músculos há milhares de anos. Pois os músculos garantiam nossa sobrevivência como o pensamento o faz atualmente.




    Ser mais forte que meu oponente no passado remoto equivale hoje a ter mais conhecimento. No passado, ser mais forte trazia regalias e prazer, atualmente o conhecimento possui o rótulo de trazer as mesmas coisas.




    Precisamos, em vez de criar novas teorias para explicar o universo, perguntar: Quem é este que cria as teorias que explicam o universo? A resposta condicionada apontaria para nossos brilhantes cientistas. Mas sinto dizer que essa resposta está errada. Sempre foi o mesmo criador: o pensamento.




    Foi o pensamento que criou todas as teorias do mundo. Através do pensamento toda ciência foi erguida, como também toda religião.




    Por que confiamos tanto no pensamento? Por que entregamos a ele as chaves de nossa existência e também experiência? Será mesmo o pensamento capaz de nos guiar na eternidade?




    A resposta é não. O pensamento não pode nos guiar além daqui e não podemos entregar a ele as chaves de nossa existência nem de nossa experiência.




    O pensamento produziu o conhecimento. E o conhecimento representa um modelo do mundo. Quando o conhecimento surgiu através do pensamento, o mundo real foi embora. Vivemos em um mundo simbólico ou imaginário, mas não real. Perdemos a essência do mundo, o que realmente o universo é e se afirma diariamente. Seja através dos óculos da ciência ou dos óculos da religião, vemos um mundo que não existe, nunca existiu e jamais vai existir.




    Esse modelo do mundo criado de forma contínua pelo pensamento e organizado através do conhecimento escravizou nossa sociedade. Vivemos nessa prisão do pensamento contínuo e do conhecimento que ele produz. O efeito colateral desse aparente avanço foi simplesmente perdermos a nós mesmos e não mais vivermos no mundo, e sim em uma interpretação dele.




    O pensamento faz parte da evolução das espécies e funciona através de uma arquitetura cerebral que conecta nosso corpo ao mundo externo. Mas o pensamento não é você. Da mesma forma que você não consegue controlar seu coração e mandá-lo parar, você não pode fazer o mesmo com o que seria “seu” pensamento. De fato, se ele fosse “seu” você poderia conduzi-lo, mas, como sabemos, é ele que nos conduz. O pensamento não possui uma identidade inerente, e, da mesma forma que nosso “eu”, ele não possui centro.




    Sendo assim, você não controla seus pensamentos, são seus pensamentos que te controlam. E da mesma forma, nutrimos a ilusão de que temos o conhecimento, mas é o conhecimento que nos tem. Como um ser ególatra, somos ignorantes de nosso apego, autoapreço e agarramento aoem si. E devido a isso, sentimos prazer e satisfação em atribuir a um “eu” (o nosso) o fruto de todo “sucesso”, levando nosso nome para a frente perante a história da humanidade. Esse é um comportamento típico de uma espécie que ainda está presa no pensamento e no conhecimento como a nossa.




    Com um pouco de honestidade, fica fácil aceitar que nosso corpo não tem como sobreviver a este mundo em um futuro longínquo. Se conseguirmos sobreviver, teremos que transformar nosso corpo. E isso implica que, em um determinado momento, nosso corpo não mais será humano, como o conhecemos. Mas algo irá sobreviver, e o que irá sobreviver? O conhecimento.




    Talvez isso pareça ficção aos seus olhos, mas não o é. O homem através do conhecimento chegou à fronteira da vacuidade, mas ainda não está ciente disso. As quatro marcas da existência estão na nossa frente, mas não podemos enxergar porque o conhecimento nos priva desse olhar. E sem esse olhar, inúmeras questões do próprio conhecimento continuam sem resposta. A ciência e a religião esbarraram em uma ética sem saída, porque ambas são frutos do conhecimento.




    O pensamento e o conhecimento certamente têm sua função no mundo. É do uso excessivo que estamos fazendo deles que provém nossa doença. Pensamos continuamente e acreditamos em todo conhecimento produzido pelo pensamento. Com o ato de pensar, deixamos de viver, e com o ato de acreditar no conhecimento, não enxergamos mais o mundo a nossa volta, apenas um modelo dele.




    De certa forma, o pensamento é um jogo. Estamos presos nesse jogo. Criamos constantemente teorias e mais teorias sobre o mundo onde vivemos, verdades e mentiras, bondades e maldades, justiças e injustiças. Mas nada disso é real. No entanto, por algum motivo, acreditamos nessas coisas.




    Na medida em que não estamos conscientes da existência do pensamento e como ele atua – ele nos usa. O pensamento não liberta, o pensamento nos prende. E o seu fruto, conhecimento, não é “seu” como aparenta ser.




    Você de fato acredita que seu pensamento o ajuda a resolver problemas. Mas na realidade ele o ajuda a viver de problemas. A pequena mente é fechada. Pelo pensamento nunca existe uma verdadeira saída para as grandes questões da vida. Ele é uma teia sem fim, onde sempre existe a próxima curva.




    Precisamos estar conscientes das maravilhas que o pensamento fez pela nossa espécie. Todas as tecnologias que ele nos possibilitou inventar. Sem o conhecimento, nada disso seria possível. Todas as áreas humanas foram beneficiadas pelo conhecimento. Mas nosso ponto aqui é outro. O que estamos dizendo é que nem todo o conhecimento do mundo poderá acrescentar um centímetro de paz para sua vida.




    Mas será que não estamos exigindo do pensamento o que ele não pode nos dar? Será que o pensamento é realmente o mecanismo que a natureza nos deu para Despertar? Essa é a questão correta a ser colocada. E a resposta já sabemos pela experiência. O pensamento não pode nos ajudar com nosso sofrimento, angústia e ansiedade. O pensamento em nada contribui com sua felicidade, paz e seu despertar para uma vida plena.




    A melhor forma de nos posicionar perante o pensamento é usarmos aqui um ensinamento do Buda: “O pensamento era uma jangada que precisamos para chegar à outra margem”. Chegamos. Sendo assim, para que continuar carregando a jangada na cabeça para onde quer que vamos?




    Mas se o pensamento não pode nos ajudar, o conhecimento também não. Visto que o conhecimento deriva do pensamento. Existe outro mecanismo na natureza criado para que deixemos de ser criaturas em constante sofrimento, angústia, medo e ansiedade? Sim. Esse mecanismo é a consciência. E da mesma forma que o pensamento gera conhecimento, a consciência gera sabedoria.




    Através da sabedoria, mudamos o nosso olhar, e com isso o mundo inteiro muda. E isso é simplesmente fantástico. É um antídoto poderoso contra o sofrimento ou angústia, que infelizmente não estamos fazendo uso.




    A sabedoria não tem vínculo com o pensamento nem com o conhecimento. Muitas pessoas leem livros e mais livros sobre como o universo funciona, livros de ciências, religiões, filosofia, psicanálise, misticismo, entre vários outros. Embora aumente seu conhecimento, não aumenta sua sabedoria.




    A sabedoria nasce da consciência. Portanto, precisamos gerar consciência para ganhar sabedoria, ou melhor, começar a fazer parte dela.




    Diferente do pensamento que parece ser nosso, a consciência de pronto parece não ter dono. Diferente do conhecimento, que atua na forma, a sabedoria parece atuar antes da forma. Diferente do conhecimento, que acumulamos para nos sentirmos mais, na sabedoria soltamos e esvaziamos para fazermos parte de algo maior.




    O pensamento humano foi nossa maior conquista. Outros animais podem pensar, mas não como os seres humanos. Através do pensamento, nasceu a linguagem, os símbolos e uma visão abstrata do mundo.




    Através do pensamento, conhecemos coisas. Conhecemos o mundo. No entanto, o pensamento é parte da pequena mente, e não possui a propriedade de olhar para sua própria forma. Sendo assim, através do pensamento, podemos conhecer o que está fora de nós, mas não podemos conhecer a nós mesmos.




    Mesmo assim, fomos adiante e aparentemente ultrapassamos essa dificuldade. Estudamos outros seres humanos. Como eles estão do lado de “fora” de nós, podemos estudá-los. Essa abordagem é o fundamento do que denominamos conhecimento ocidental e que vamos ver adiante.




    O que nos importa aqui é esclarecer o que isso causou em nós.




    Tudo que provém do pensamento fundamenta o conhecimento. Sem o pensamento, a linguagem e os símbolos, não há conhecimento. Mas sempre quando existe o pensamento, você não existe. Você só existe quando não pensa.




    Desta forma, todo conhecimento que você possui não é você nem te representa. É algo que vive em você e que de certa forma te usa através da arquitetura de seu cérebro.




    Conforme será apresentado nos próximos capítulos, em sua forma explícita, o pensamento é contínuo e visa a satisfação das necessidades do corpo, a realização de desejos, e a busca pelo gozo através do prazer.




    Mas, em sua forma implícita, o pensamento visa algo muito maior, mas que não tem vínculo algum com a felicidade de quem ele “usa”, ou seja, você.




    Teoricamente, se todas as necessidades do corpo estivessem satisfeitas e todos os desejos fossem realizados, e a busca pelo prazer chegasse ao fim, não existiria o pensamento. Não haveria razão para sua existência.




    No entanto, isso é uma impossibilidade. Porque o corpo é transitório e sua química é frágil e instável. Precisando a todo o momento retornar a um equilíbrio perdido. Já o desejo e o prazer são de outra ordem. Podem ser gerenciados da melhor forma. E não precisam estar submetidos aos ditames do corpo. Embora, o corpo possua mecanismos para isso.
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